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INTRODUÇÃO

Os principais parâmetros que distinguem uma floresta
secundária de uma floresta intacta são a riqueza e
a composição floŕıstica, a área basal e a distribuição
de frequência de indiv́ıduos nas classes de tamanho
(Anitha et al., 2009). As florestas secundárias exi-
bem riqueza menor e são compostas basicamente por
espécies generalistas, área basal reduzida e concen-
tração de indiv́ıduos nas menores classes de tamanho
(Lebrija - Trejos et al., 2008). As alterações estrutu-
rais nessas comunidades, definidas como sucessão se-
cundária, têm sido investigadas para entender como e
com que taxa elas evoluem para uma estrutura de flo-
resta madura (Chazdon et al., 2007). Diversos estu-
dos postulam que, por serem densas e altamente pro-
dutivas, é esperado que a mortalidade dependente da
densidade seja um fator preponderante nas florestas se-
cundárias tropicais (van Breugel et al., 2006). Assim,
observa - se redução na densidade e aumento na área
basal dos indiv́ıduos remanescentes e da comunidade ao
longo da trajetória sucessional (Chittibabu & Parthasa-
rathy 2000), fenômeno conhecido como auto - desbaste.
A Floresta Estacional Decidual é uma fitofisionomia
ameaçada, e a maioria dos seus remanescentes já
foi alterada. Então é urgente o desenvolvimento de
técnicas para a recuperação de áreas degradadas e res-
tauração dos remanescentes secundários (Scariot & Se-
vilha 2005). Uma alternativa é a aceleração da sucessão
secundária pelo desbaste seletivo, antecipando o auto
- desbaste. Neste trabalho testou - se essa alternativa

num fragmento de Floresta Estacional Decidual com 13
anos de regeneração dominado por aroeira. Indiv́ıduos
de aroeira foram desbastados e testados como estacas
grandes para propagação vegetativa (vide resumo neste
congresso de: Gustavo Rocha et al., . 2011).

OBJETIVOS

Verificar quanto o desbaste de 25% e 50% dos in-
div́ıduos de aroeira contribui para a alteração da área
basal, densidade, diversidade e abertura do dossel em
parcelas de uma floresta secundária inicial.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento de 20 ha de flo-
resta regenerada sobre uma pastagem abandonada há
13 anos, no munićıpio de Cumari - GO, na fazenda Ma-
rimbondo (18o21’04”S e 48o03’33”O). O clima da região
é do tipo Aw (Köeppen, 1948), isto é, tropical quente
e úmido com duas estações bem definidas, sendo uma
seca (de abril a agosto) e uma chuvosa (de setembro a
março). A precipitação anual total é de 1500 mm.
O levantamento fitossociológico ocorreu em nove parce-
las de 10x10 m, onde foram registradas as medidas de
circunferência a 30 cm do solo e altura dos indiv́ıduos
com circunferência ≥ 8,8 cm (amplitude desejada das
estacas para propagação vegetativa). Os indiv́ıduos fo-
ram identificados ao ńıvel de espécie em campo quando
posśıvel e através da comparação do material botânico
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coletado com o do acervo do Herbário CEN (Empraba
Cenargem, Braśılia - DF). O experimento consistiu nos
seguintes tratamentos: (1) controle, (2) redução de 25%
da densidade, e (3) redução de 50% da densidade de
aroeira (Myracrodruon urundeuva), sendo três parcelas
por tratamento. Foram desbastados apenas indiv́ıduos
com circunferência a altura do solo entre 8,8 e 21 cm
(licença SISBIO n. 24277 - 1), distribúıdos homoge-
neamente nas parcelas. O desbaste foi realizado em
parcelas de 20 x 20 m, com as parcelas de 10 x 10 m no
centro, a fim de amenizar efeito da borda não desbas-
tada. A abertura do dossel foi estimada por fotogra-
fias hemisféricas obtidas em novembro de 2010 (antes
e após o desbaste) e em março de 2011, no centro de
cada parcela. A análise das fotografias foi realizada no
programa Gap Light Analyzer 2.0 (GLA).

RESULTADOS

Foram amostrados 836 indiv́ıduos de 30 espécies e 21
famı́lias. O ı́ndice de Shannon (H’) foi de 0,86, a equita-
bilidade de Pielou de 0,25, o que ressalta a extrema do-
minância de aroeira, representada por mais de 80% dos
indiv́ıduos amostrados e abrange mais de 55% do Valor
de Importância (VI) de toda a comunidade. Noventa
porcento dos indiv́ıduos tinham entre 2 e 8 m, sendo
que 50% tinham entre 3 e 6 m. Considerando apenas
os indiv́ıduos com CAP ≥ 15 cm (n = 391), percebe
- se que a densidade de indiv́ıduos (4334 ind.ha - 1) é
pelo menos quatro vezes maior que em outras Flores-
tas Estacionais Deciduais, seja em fragmentos intactos
ou em fragmentos explorados. A área basal está em
consonância com os valores encontrados nos mesmos
estudos, sendo mais similar ao observado nos fragmen-
tos intactos (Nascimento et al., 2004; Scariot & Sevilha
2005). Isso, juntamente com o fato de ser uma comu-
nidade monodominante, do dossel ser baixo e pratica-
mente todos os indiv́ıduos atingirem a mesma altura,
demonstram que este fragmento é um t́ıpico represen-
tante de floresta secundária inicial (Lebrija - Trejos et
al., 2008) e que deve estar em processo de auto - des-
baste.
Foram desbastados 39 indiv́ıduos no tratamento de
25%, o que representou uma redução de 13% na área
basal. O ı́ndice de diversidade de Shannon (H’) passou
de 0,68 para 0,76. No tratamento de 50%, foram des-
bastados 77 indiv́ıduos que representou uma redução de
25% na área basal. O ı́ndice de diversidade de Shannon
(H’) passou de 0,61 para 0,74.
Antes do desbaste a média de abertura do dossel era
de 19% (n=9), após o desbaste, as parcelas de 50% de
desbaste apresentaram um aumento médio de abertura
de 9% (n=3) e as parcelas com 25% de desbaste apre-
sentaram um aumento médio de 1,5% (n=3). No mês
de março, o dossel apresentou uma abertura menor à

do ińıcio do estudo para as parcelas de desbaste igual a
25% (média=16,77% ,n=3), já as parcelas com desbaste
de 50%, apresentaram média de abertura ainda diferen-
tes do estado original da floresta (27,07%, n=3). Uma
vez que a densidade é bastante alta, o desbaste não re-
sultou em grande abertura do dossel, sugerindo que as
copas estavam sobrepostas e comprimidas. Espera - se
que, após o desbaste, ocorra redução da competição
por luz e que esta liberação de competição permita
que os indiv́ıduos remanescentes tenham incremento de
biomassa, principalmente os indiv́ıduos na parcela de
maior desbaste, acelerando o processo de sucessão flo-
restal.
Todos os indiv́ıduos cortados rebrotaram. Em média
foram 6 rebrotas ( ± 2,91) de 81 cm ( ± 38,60) de
comprimento.

CONCLUSÃO

O fragmento estudado apresenta área basal similar, mas
com quatro vezes mais indiv́ıduos do que outros re-
manescentes de Floresta Estacional Decidual e, por-
tanto oferece oportunidade para testar a hipótese de
aceleração da regeneração por desbaste.
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